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RESUMO: O domínio da leitura e da escrita representa, para as pessoas com 

deficiência visual, uma porta de entrada para um mundo cada dia mais grafocêntrico. 

Nessa direção, o aprendizado do Braille torna-se imprescindívelpara que o leitor cego 

tenha contato imediato com a grafia das palavras. Ocorre que em virtude da falta de 

variação metodológica, o aprendizado do sistema Braille, torna-se enfadonho para os 

alfabetizandos, já que a apreensão desse sistema exige, para além das capacidades 

requeridas na alfabetização convencional, habilidades táteis, dentre outras.Neste 

cenário, as tecnologias assistivas digitaissurgempara oportunizar alternativas de 

variação didático/metodológicas no processo de alfabetização de pessoas 

cegas.Compreendendo a importância do uso das ferramentas digitais acessíveis no 

processo de alfabetização de deficientes visuais, esta investigação tem como objetivo 

analisar a aplicação das tecnologias assistivas digitais no processo de  alfabetização 

e letramento de jovens e adultos com deficiência visual por meio da criação, aplicação 

e avaliação de um jogo computacional denominado Desafio Braille. Os sujeitos dessa 

pesquisa foram alunos com deficiência visual, em reabilitação e/ou inseridos na 

modalidade EJA.A abordagem qualitativa norteou a investigação, que foi orientada 

pela técnica de pesquisa exploratória. Foram gravadas e analisadas as sessões de 

aplicação do jogo criado pelos pesquisadores. O estudo revelou que a microgênese 

(Vygotski, 1934/2010) tem grande influência no sistema de representação preferido 

pelo aprendiz, assim como no seu estilo de aprendizagem quando da interação com 

a ferramenta desenvolvida pelos pesquisadores. A pesquisa demonstrou ainda que o 

jogo de computador utilizado promove a utilização, em concomitância,de parâmetros 

visuais, auditivos e cinéticos. A dinâmica dessas três modalidades de semiotização 
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do pensamento é crucial na aquisição do sistema Braille pelas pessoas de deficiência 

visual. 

 

PALAVRAS-CHAVE: educação, psicologia, afetividade, escola, professor 

 

A problemática da alfabetização de crianças cegas, é uma temática bastante 

discutida nas academias brasileiras. Tais reflexões, trouxeram desdobramentos que 

se configuraram em alternativas didático/metodológicas para o exercício docente. 

Contudo, a questão da alfabetização de jovens e adultos com deficiência visual, ainda 

é um campo pouco explorado por pesquisadores do Brasil.  

 A escassez de estudos que enfoquem os alunos cegos inseridos na 

modalidade EJA, pode ser uma das explicações para a carência de variação nas 

estratégias de ensino para este perfil de alunos. Assim, tais educandos acabam sendo 

submetidos a atividades infantilizadas, fora do contexto de seu universo. 

 As tecnologias digitais acessíveis, cada vez mais utilizadas pelas PCDV para 

o acesso a informação, surgem nesse cenário, como uma  ferramenta que possibilita 

ao professor uma gama de alternativas didático/metodológicas. Muito embora, como 

já citado neste trabalho, o uso destas tecnologias, não possam se sobrepor ao uso do 

Braille. 

 O Sistema Braille se apresenta como um elemento central, para a consumação 

da aquisição da leitura e escrita por PCDV. Dado, que somente por meio deste 

sistema, os cegos tem contato direto com a estrutura ortográfica das palavras, o que 

os permite absorver as regras arbitrárias da língua escrita. 

Esta pesquisa analisou a pertinência do uso de uma ferramenta digital 

acessível, no processo de alfabetização e letramento de jovens e adultos com 

deficiência visual, por meio do Sistema Braille. Para tanto, foi concebida e 

implementada uma ferramenta digital acessível à PCDV, bem como, avaliado o 

processo de aquisição do código escrito por esse perfil de educandos. Por fim, 

verificou-se a aplicabilidade, exeqüibilidade e contribuição didática da ferramenta 

desenvolvida.  

O estudo revelou que cada PCDV desenvolve um estilo próprio de 

aprendizagem na interação com a ferramenta. Tal estilo é condicionado pelo sistema 

de representação predominante naquele sujeito, o qual, por sua vez, é determinado 

por sua microgênese. Os dados demonstraram ainda, que os sujeitos que possuíam 
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maior proficiência na leitura do sistema Braille, tendiam a apresentar uma equivalência 

no uso de dois sistemas de representação (auditivo e cinético), na estratégia utilizada 

para a obtenção de uma maior pontuação no jogo. 

 Ainda no tocante à interação com as tecnologias, notou-se que um dos 

benefícios da utilização do computador, é o fato deste dispositivo oportunizar a 

ativação dos três sistemas de representação, pois o computador possibilita que se 

trabalhe, concomitantemente, com estímulos visuais (imagens), auditivos  (mídias 

sonoras) e cinéticos (motores e táteis). 

 Outro desdobramento que ultrapassou os objetivos delineados pela pesquisa, 

diz respeito a motivação gerada nos sujeitos, pelo uso do software. Esse fato se 

verificou na competição que se estabeleceu entre eles, para saber quem atingia uma 

maior pontuação nas fases aplicadas. 

 A motivação mencionada pode ser oriunda da variação metodológica, 

oportunizada pelo uso do computador no ensino do Braille. Dado que os sujeitos eram 

submetidos a um ensino do Braille, baseado em exercícios repetitivos e mecânicos. 

 Os resultados obtidos nessa pesquisa apontam para novas possibilidades de 

investigações que abordem essa temática. Muito embora, a presente pesquisa tenha 

sido calcada em uma ferramenta que tem como enfoque o alfabeto Braille, observou-

se a necessidade de ampliar a abordagem do jogo, de forma a trabalhar o letramento 

abrangendo todo o Sistema Braille, compreendendo as letras acentuadas, os sinais 

de pontuação, os símbolos matemáticos, dentre outros. Contemplando, assim, 

pessoas com deficiência visual, nos mais diversos níveis de apropriação do Sistema 

Braille. 
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